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í Corço, despedi-lo, e da-lo a Luiz XEIII.: 
I pode esta França governar-sé por uma

.Cai ta-- qonstitucjonal, e ter jnn gover-
1 np,representativo , e não póde Portú- 

gal,,tçr o mesmo?
■j e a Suécia. subtrair-se ao iugo 
de-;Çristierno II. nomear seu Rei ha

>- I te de^ronar seu .descendente^ o conde 
’S d<? ’’ -substituilo por • o princk

pç .de Ponte Çorvo, o general francez 
peçnardoUe ,, que, nenhum parentesco 
tniha com o nefo. de. Gripsholm, pòde 
a .guecla ter suas cortes, e hão-as nó- 
dç; ter. Port.iigal ,/ j;-nv . *.. 7

• fp. iPódem os Paizes Raiços y a ,Saxo*
I ma 5, d; IFurtenibery, a Huru/riàa Su- 

VWifÇa Polonif^^eAçmgaveíisos repre-, 
^en,tatpyos : e fortes.,vou Dietas, e?não 
a?<PPX/£j 4çr 'Eipprque.? por-'
qMfihp JiãQ(.;quer,;a Russifi d^Prussía, e

I ?T E que;.benefícios tenr feito
I os. qhefes desteç. -Estados à familia Jíu- 
í W^ jpAra. qxigirem da Península estè .
h ^ÇriuçtP).? Qua#d$,a Europa. toda s&

: domHmvq;,;por as-idèas de Napòlião-,-a,
■ . estas-altas potencias ?

| -yfnçí/^t|^.bfaçaYa:.emTilsit -.j-.-.è eni Erfur-'
I seu iriv.Ho, Xapoli^ e consentia

i UdíTOUbo de Espanha , ç Porlu^liGuCí 
mandayft bandas -bordadasi

,P°r íis anapa ide sua,.'virtuosa esposapa.-: 
ra a,dornarçm,á o inaipr típm.m, que ele-

; conh.eciaf q q Imperador, Francisco ,p”
I regalou çqm sua filha Maria Luiza. Em’,
>- quanto estas altas potências se prostra-> 

vaq ante ,o. se,u.idólo, Napoliãç^ a Pe- 
mnsulq o combateb,..a Pcmnsula fierro-i

: tou seus generaes.afamados , e;a, Penúi- ■ 
. sula em fim fez acordar da letargia ,efe-.
j sas altas potências /que.ôje,seguem«uaa

■ ' 1 ’’ 7 rtf í èí j‘)(í I
f 4 í, : |

Evangelho dosi direitos doffimem :
gravado com indele.veis carateres em .o 11 pessoa GusladdiPa-a^A^u-^1 
.coração do mesmo ómem n sido cons- ' - , pode ultimamen.
tantemente a pedra' de escandelo.-dos 
soberanos-, que ambicibnão endeosar-rse.
Na vasta, e longa carreira da -demên
cia umana nada assoma.mais ridiculof, 
e digno de rizo do .que' o .intitulado 
direito; divino > ,pór;.o qual o.Ypmem sè 
julga, senhor dó- stewsenielhantè, o pro
cura. vilmente .umilhar ante qnatrp ;tá-> 
boas dcí pinho Torradas de yelu(io;jj è>sé 
inaugura ide. moto -proprio o arbitro de 
de i.eu destino, dos tpensamentós do seu 
semelhante ^ilè stiai liberdade, t íLapcee 
mos um golpe deí-vista sóhre. ãEuropa/ 
eís.eus govíunTis-,'' e- inostremos que mro- 
é -pecadoi dizer? o portuguez de 1823iaxo 
Eei squ. livrenzszz^v e .r.-.ii.-.tj ..mmmv-

Pôde.<a ■Gr-ã.ci i^B/vfanAa.iassaeiaaiuag 
dynastia dos desgraçados Carlos I., e 
Carlos II. Pôde entregar ás mãos usur
padoras de urh-i^CPóhirvr^ti setro dos 
tyuards, e chamar ultimamente o elei
tor de Hanover a ocupar o trono da Ra- 
mha zírính1; piidu éstá.naçao govèrnar- 
se por uma constituição representativa, 
ter Cortes divididas em duas camaras, 
íl^d-osf Lords j-e dos Comuns \ e não^pó- 
de Portugal ter um governo représen-( 
tqlivo , e suas ,Cortes? x > <

’ -iiPqde a França republicanizar-se. , 
so.bre os (ensanguentados mantos '.de- 
Lw% XEI, ( e de Maria Aintoinietle, pò
de entregar , ro. leme do Estado a um j

■i



pizadcis, c f]ii6 aspirão á rnonàrQúla-11-- 
niversal. A Penineúla de 1823 não será 
a mesma de 1808? Ela o sera permie ^ 
o carater de seus filhos jamais a sino 
desmentido desde pelaio até o valente.

ARTIGO COMUNICADO.- 
f_.< i í . V-oVl

Um Constitucional aos Corcun- 
Idas da sua Palria. 

Avós-. que em í face’ rtípstr aes o j u- . 
-biloso prazer, quê-'vos inunda b cbrá- ,1 
cão perverso, por a àméãÇáda, invasão . 
tPeriínsfdor, ’á 'vdé1? <^te‘$hdáieá iriSÚltan- 
«do coth vOBsaâ^ptégdçoes, vdÕm''v0ssbà 
sorrizoa o‘SôcègQ de• yóksõs-bòiiêidádifô^ ,1 
é o seo-amòr áConstituição dosèEWzl 11 
n vós ícorcundas’ infãmOá , quV dtísejaes 
acgmerra-deVáStador#? dirigè' um êoni';. 
patriota-'Bpasu eipréçõêéiP Qitè' bêftè?^ 
regalias <is]íorAés voà dá guerra’?!S’è‘télá 
vós mais-7felizest,-’ tpiãndo o soldadó fránp . 
cez talar com pé sacriíeg'c>}:Võssàs‘'èhihb 
pinam, rrojibar 'vossós^adõs’,. .desflorar 
v.óésas filhas^' saciar- eni yossás mttlheiès 
seu carnal apetite , •sáqiiédrÀmSéo onró',' 
vossas alfuíáéj eovóséòs titfeis ; 'dhdò 1Q 
possaés‘escapUr-’ á sua ensàâgúéhfAdadá- 7 
oneta ?vi Sereis vós rtiafe”ffcliÉéS‘- JfqUhPj 
âôs sugeitòs a umpddèr! lèsirangèlid,'voé; 
virdes^carregados ’dè' tribiltOs , e ólliaiq 
dés oCposso imortal'-mí>nàrca-'fazendo ; á 
figura'do Rei-de NapòleiP Espéráéy vÓs- 
ride osfranoezeScóncfedão a simõnià >á:óS> 
eodegos^ as grandéá rendas 'ads'- bfepòáp 
mais vinte Cavalòs1aôs abades-, qnè tor
nem a formar a biclia, e deèm suãs pa- 
tèntès aos'ex-capitães -móres1,* é^májo- 
res^-ierx-èapitãès-!. %c. que’ Whiein'-de 
IKJVO- OS’ direitós^bânáès oãudelárià ,J 

a-inconfidêrtcià’’ •>&' 'VOtÓ de ?
Èsperáes cpúe sè inultipliquem os frades, 
ei ás freirás, e que sé' levantem''diais - 
conventos, seívóá"eáp.erãeiB tudo'isto, 
espèraês debalde cP-^tte .eles cOhcède- 
ráõ é’um'a;'contribuição de 40 'Inuhõés 
á->maneira'da de Junot , e bicò -cá,- 
Lldo. *’ '''

si oTndodstcP f diréis vos) só '.ádé ;pe^- 
zar sobre a cabeça dos constitucionaes, 
nós os corcundas’ avemos de ser bem

tratados; logo que eles entrem ,< dl st mo 
á porta = AaUI E. A CASA DE 
UM CORCUNDA — , e. logo eles

' mandão tòcar a muzica, dão vivas ao 
dono dela, e arespeitão, e enchem de 
íéíicidádes. — Papelões q lizerac> e|eb 
;íqueíes, que, quando eles em nS09_en
trarão, em Guimarães bradavão — viva 
EimEèíador, vivaNapoleao.— 1 onta- 
pé, bofetões, e saque. Olnaipara Bra-

.1 ga, ela-em yez-.dn.inúUt.^...nobreup.- 
meza, e patriotismo de Guimaraes, em

I vê^ de ;.rpsistiii Çpíno esta ás ordens de 
Scidt incensou a tirania dos fiancezeo.

I quer.premio leve.? .Uma meda!ha~~ jd-í: 
lá que vola mostre ; para modelo da

, • Vóssà pôr vossoS sèrviçós í ^úèreis^ser õs
Mesquitas deVGuimaraes, .vósJqiie jul- 
gaes que oicTraiiciizès vos trazem a paz 
e as venturas , vós que vos alegraes 
por as notas Metternich , e de^WU- 
lele ? . á r?
umi.dQuhndo' em-1-809 rebentou a 'anar
quia em-èst-a província,; quando se es? 
tatuio ió ivivu * não ■ andamos

’| rvàgandó por. tos inorites ? Quantos com- 
' .patriotas-nossos não‘morrerão aSsacina- 

dosaobmdo fcdço çgrito; —i morrá-qué 'ê 
frdncdzi!. E não procurada o povo vin1 
ejar-l-sê‘daqueles Vqué suspeitava ■-'serem 
talcos >d. pat-riá:?» Respeitou ■■ele-miytão à 
nfíb^eita,' diu-a riqueza Fúrias Ç’ insttga- 
dafe <pór-!q> saque ,i.eHpor.avángahça, òles 
declararãoHguerra-de morte a-s todos a- 
qúeles'. que os assombravão ,'estereis vós 
mais privilegiosip-que.t tinhão ós .nossos 
compatriotám então ?. A;P.ioucdSíméuni- 
vo^cdebaixo-do .. Eslanãarle ’ €onstitucifí~ 
náíi, -sêjle fieis á Palria. Se a demandar 
comèça, o .bravo •Exercito'1 PórlugiuÀ 
vencerá a Causa, e vós. corcundas pa
gareis! 'ás:- custàs - èm trez do bro

u-Hí -v jn A

-í:M -o oiioj i.-.-prio •• .• s >■
-nm-FM R I E D A D ER. - A-.i

' pçliGmm r.f.-ií foq
■ . j ■■■ , a • 1'L'Íó /fl> ■- )U>' ■' A

Ouve em Romá um ^apaetiro re
mendão cliamado 'Pasquin^ que-’ dizia 
mnito boa chalaçai e eih cuja doja Sê1 
juntarão os ociososq e murmirradòres 
romanos. Este '-mestre -soia afichar ! de 
neúte -Setis’ ditbs \ e 'graciosidades em 
uma estatuíóde marm-ore , quâ se-ãeha- 
va junta a um palacio, a qual não ti
nha nariz p braços , e pernas: estes pa-



i. ,. ««^rateou çm ioda a
iãúwG Jolitmente., spaçha naciqnali-

énti^-»AR,)í?- A senqina passa(]aMa- 
•narecçp <?'n as,esquinas da gossa íertil 
**JEmu, de mui esquezita construtora: 
< ãe> ■=? ■ dirige a. aÇacar vários cidadãos., 
tíe qnè- nãp somos ajmlogistas ,eynienps 

‘defensoresy.^Q^oj^ògéni o.tal r^iiiendão 
' Viinarãiieníe^iíimpzepu .nele , lãoljçm ,o 
^?eipc& >Pfifezlto 
podé aipi^seu^grqdecmmnlgs;,ap au- 

l®r; ou-.^uíoreíJ do reç,qn(t.q^asquin. -pgr- 
‘snadindó-á a que çç^tinup .im.„que lhe 
M mqitq. goptp, n^fiqrfeza.dp.<j,ue^àp 

cavaco, e ir á parede quaiitps;py.o.^ap 
^rçc^pq^a^jderr.id^r a tprre dor cas- 
tidp*  Pe . f.-uilo- ■, ». -ob •
: T^dò-se, pasqiym a>em
>pçgcogtra^^ue.dj^ipuito 
mal dele , o piirtiçm^q.a Jfl-flW^om 
'gr iiijB dg , s çjj V< d*  e,ii to, (qe $ &113.ÇÃP ■
yesptfndep. — 0r &lni

1 ' lhe resppndeo pi.qpq.Je-
:-lp. fy-Rti ■ jÇOifli^tpdd. 4

1V e seu. risinho, 1^0- disse, 
fldei.arr^tçflo Jcfopcmde-o WW fil>aixoy

rue todos -leiág.A sua vontade Q 
J ’.... J ;é’ .& ±IV\, neff par

.pmmJípença 4° Rei 
>p4.sup palavraprty

yesppiuleo ■ * 
ilfeal ^en.^or,, 
vóti.ja. noxidado 
sgpgue frios < 
W"’x;“ 
^44 í44> . 
Azemeanho nao < 
raj^ ÇftWnMn/?lf%d 
defunto nlança.,anão twn T-r. r—- 
rada,, è (>mH cM>P4llle l,er PWW 
ffllcflA.CfvJflpfl1. a ^çus,',,anXagpJustas ie- 

v mendôes. .cvni' ;-
' ' ; •.. ...Jalcle.

mhIooxA mj s rSy'ftr.b , d c, ...
.w ’) • ■;‘íl "'
—r . ! > V,. '

[rr..". iii."jr.

. ■ i vi .> -. ■ • »h f.n.or 
í-M-mini:;!. o oí.u-hm. >> ..v> .• 

f Artigo continuada4o'N^JX O”''' ‘ 
. o-. . .
,.,. rJ, n . ^riíaq r- ’
• a .O ’ monacato digno1 [sem duvida de 
todos-.GS. m&miòsaenPí. SiaUu pninitiva 
observanc^ nps evidenciou em' sua -du- 
ràçàó efémêraj que*wffiUào  austeroins- 
titutb <erai pezadõofãVdn para as oiça

’ .Liviu-Ji -b ALmd-nnX - >■- - ■ ?.._

C » ; A grande afluência de cor- 
respondencias , coutros■_ objetos^, spfl ÍC~- 
viaõ jarçQsumcnte encher o Azemel tem. 
impedido atefl^çr<iá,bpnlindaçôa deite arti
go. . ' 

. da natureza. iHnpna;; .Pr.irGÍpiava ape
nas q cpiinto s.eculp quandp-^s .díopges 
desamparando os já ab’òr’idos desertos 
de Nitra■, Cjjda Tehaida■, começarão a 
levantar pomposos edifícios nas cidades, 
onde.,a.sp,iravjp^n^p só áa..,c,Qinodidade3 
d’ uma vida ociosa, mas ate aos car- 

«gqsj5 salta^prespitaçào . do ^século. 
,U t^aballt0 mãos, ç.pin quç.seu^ipaiores 
a iqiifação. do grande .Puu/Qvproviãp ao 
.niesquinhp, ;gasto d’.;,uina. parca subpis- 
.iéijcjá .bçR) cedo se aiijtolhou a estes 
S^aquires da nossa jRe/i^ao^baixo egles- 
presivel eipprego ;\ epriquÃcddos.çom as 
dadi>;^,lque spjiie q|es;despendia a su
perstição ignoranci.ai.1,d.pso gpy.os, jihe 
^substituirão.uma. deyqtaj,oçiófa .medita
ção ê o fértif estudo de, çipaw dialetjca 
ênredadora, fértil manancial das calami
dades da Igreja. Assim os Monges se 
relaxarão apènqç,£€■ lizerão ricos, e i- 
nertes: mas quando eles conseguirão 
essas odiosas, e funestas izençòes com 
eme em despeitoído pçderqpitçp^al os 
Papas rèmurietaraó seus serviços obrados 
em pró da santa Sé, quando munidos 
èom ésté edrtas' dé impunidade, èe. aryp- 
riàrão érii' èxé?citòs'dó' Pápà, ‘ único i- 
dòlo atjuèih jíróstitujão spps insensQs 
quandó fõofisegn:irâp' Calcar' liyfèmenfe 
às r^ra<‘.èan<pií^s','e seYVit dé 'póntò 
d’! apoib'\ii'TódíjiS 'às, irriliâds' pertejicôès 
dá5iâmbidiqàà1 ’Curiá Coritra pòs ligatjmõs 
iiitér^cès,' tró^iriijiébaritps ' ê. dos' .ppyps? 
eles ergúédão 'Virii tão/ eléyàqo ' autému- 
r.al, qUêiXaWó’htândó ’de cóiitinup, b‘ troj 
nó . fèz mttfUs^ezÀy 'èátçólmecer'a .Téara. 
Nós poddmbs séín’ óuè'recèèÀios incófd 
rêr na notaldé temerários jjtçferir ,q:se- 
giiintè jiiisq, Õs'Níõngèsi uâésijç q.quiúlç) 
até o' dubdèçTiúq :èrépdilo ,4^1 'loji^ç de 
sèféin utéjà"fbrãò liódivos 'K' ílfligifloe 
àô,Iestadói: 'hoCiyós ' pòfcjuesendo, uns 
corpos ociosbá ^arregavao ■sobr^ as cla^-’ 
ses; do estado , que'por.uma ignorância 
qué' êles fóúiéútayao ■çóntribuiãó para a. 
sua Siibsisté.hciã ^-'nocivos' porque..■séq 
grande nu mero'' dçsfàjçava feé hsi vejin e ;i te

• á populttijãd fl nocivos porque jzentos.da 
júHsdiçãò djòs'Bispos'sendo'péçás dés- 
lócádasniá ‘rti^uliía'da Igreja desfexáraç» 
úm1 golpe*'mórtâl  sóbre^sua disciplina; 
nocivos fíriSlinênte ,’ 'porque eles forãp qs, 
fautores I8ê!‘épiàsPttòmas"as érézias, que1 
se levantarão . e que tanto afligirão a 
Religião. Sim foi dais santas gaiolas dos 
Monges , quê~sãiõ úm Nestõriò, um Ru- 

Aigues, um.Pelggio., e Çelestio.; foi des- 
' las cai/érnaí de Caco quê sairão os Go- 



tâcalòày’ 0'3' 'Arnaldos de Bressè, 03 Pe- 
iros de Bruys, e outrós desta laia.

• ■ f Continuar-se-á J

Apezar da groça chuva destes dias, rece
bemos, noticias do santo exercito da 
Escravidão nacional, e nos apressá
mos a comunicar a nossos leitores b 
grande JANTAR, que ouve ein p 

"••Quartel General, por a noticiada re
tirada dos Níiiiiátros d’ Aástria, Prus- 

■ sia e Rússia de Madrid , que nos par
ticipou o Diabinhò 'Espréilador', rios- 
ÉO Pegado á Latere acreditado junto 
ao Quartel General.

I. 1. '..i I ■■ ■

GRANDE JANTAR.. t. . L Ar‘ ó ' . •' ,1 - • ' > x
;• j;) _ .. 1 , * . 1 •;

Erãp. .3 oras em ponto quando 
principiarão á entrar Qs.cqyyi^adosras 
primeiras personagens, q.ú.efse apresem 
íarão no. sa]ao fo/ão jas tfe?, ,irihãas as 
Excelentissinias Sjtnhppq. D. jntxiuíèiwià, 
D. liicipifidénçia^ e D, Ipfiuwção to
das trez filhas, ' Excelentissinio, Des
potismo., que, vinha atras dplas' cpxé.an- 
dó por o braçó de sua esposaD,Eslupi- 
dèz,cpie vinha epfeitada cçun seiisbules 
bidés. SeguioTsé'depois p Z/pw. Privi
legio dõ Foro dç cãb(eleira,.( redonda/, 
dando o braço .as . sua$velhas Amazias 
ãs ilustríssimas D. Çhiçami. e D. Or-> 
dehàção Afionçing^com ^tidos ,de cau
da feitos pelos' modistas '^awa, Pona, 
e Pegas, e forrados d’ ^autos velhps 
por causa do frio.’ Entrou .depois .0, 
Diratõ Bànâl, fazendo caretas , e quei- 
xàndó-se d’ obstrução. Depois entra
rão duas velhas mui gaiteiras, era uma 
á Èxçèientissíma' Mezq da Çptpciencia,, 
afetando úm semblante escrupuloso, e 
Outra a Mcza da Desembargo do Paço 
com ar grácíoso : ambas yiphão,de chí- 
hó, topete, e polvilhos. Depois entrou 
mui obezo Fr Capitulo Ffr.gdesco, cora 
passo grave, càra de intriguista, e sor

vendo tabaco. Depois a Excelentíssi
ma D. Ordenança, de vestido verde 
desbotado, è facá de mato, e ár pe 
de tizica '( metia dó ),. Seguib-se D. 
Coudelaria, mui magra , d voto de S. 
Tiago, em ar de melancólico', ó Prio
rado mor, o Consellw elo Almilántadó, 
a Junta do Tabaco, e a Jiinta da CaSa 
de. Bragança, e muitos outros, qiie' não 
conheceo o Diabinhò Espréitaãòf  ; Quan
do já se estava á meza chegarão dljas 
traquitanas, fazendo muita bulha, de
las apearão as 'Smhords Indicaçãt.s Pei- 
xotinà, é Acurciahá , de bfaço dado, 
ar folgazão rapando muito Os pez; en
trarão no salão cóm espavento ,' e íbrào 
saudadas com toda a etiqueta por os 
convidados. u

■ Servio-seo jantar, qué!-’foi‘‘éspièn- 
dido, e com profusão: entre as iguá- 
riàs j à que mbreçèo maior apTaúzo foi 
um prato de gazetas universciés reche
adas de corcundiééé, que foi repetido.' 
trez vezes: todós'lhe iambião os • bei
ços, e pèrguntarãb quem èra‘ o ^cozi
nheiro do tal pratinho , e o General 
Rrvilismo, que fazia as ouras da: càsa, 
ee levantou , e disse: é 0 Lopes.!i Viva 
o nosso Lopes, gritarão todos. 'Ouvè 
*uma impadãjde .Facécias, que também 
deo no goto,; ’ “ '■

Passarãtí-sé abs vivas , que foríó 
duplicados cbm entíisiasmo.' O primei
ro vivâçfoi <í Santa Fliiàiiça'. o segun
do ao EÉdréito' ‘dti Fepd o terceiro à 
Jose'Bonifaçio. ' ; -

PassbtPse á dança, e as Excelen
tíssimas Indicações, Acurçiana ,. e Pei- 
xotina danÇánto"ãT"nfiffiTètè'*da  Corte , 
que foi acompanhado por os periódicos 
Irombeía c. Rebçcão.^ Dona Jpquisição 
dançou afma . gaívòtak' eclisiaética com 
muita decencia. Èr. Capitulo, ê Dona 
Inconfidência rematarão o divírtimento 
comf a jgái.tâ 'gá&e^a,: -Ha. .'.i a ]

Dona Ordenança , se levantou . e 
disse: Peço a palavra , e sendo-íhe 
cpneéflidá , f requereb se votassem a- 
gradecjiiient<>S: ao mestre Eqpcspor setuf 
bons gnirados y, foi apoiadau;./ e se 
votarão agradecimentos ap Mestre tóziw 
nheiro ,que foi introduzido no salão-y 
e fez as trez Zumbaias da itiqueta*

GUIMARAENS: IMPRENSA V1EIRENSE.


